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ATA DA 5ª  REUNIÃO ORDINÁRIA DA SUBCOMISSÃO DE 
PLATAFORMAS  

 
Data: 25 de janeiro de 2007 
Local: SINDMAR - Av. Presidente Vargas, 309/16º Sala de reuniões 
Participantes: José Roberto de Novaes Moniz de Aragão (MTE/SIT/DRT/RJ); Luiz 
Sérgio Brandão de Oliveira (MTE/DRT-RJ); Carlos Alberto Monteiro 
(PETROBRÁS); Jailson Bispo Ferreira (CONTTMAF); Armando Vidigal ( 
Syndarma) ; Armando Pinto de Freitas (FUP);  Luiz Moschini de Souza (IBP); Oton 
Corrêa (IBP), Sérgio Dacosso (Syndarma); Luiz Molle (Petrobrás); Antônio Colucci 
(Fundacentro. 
 

1. A reunião iniciou-se com o quorum necessário.  
2. Em seguida passou-se a discutir a questão de se permitir a presença de 

observadores nas reuniões da subcomissão, em face de convite feito pela 
Petrobrás a empresas  de Off-Shore presentes na reunião. 

 
a. Após debates sobre o assunto, a comissão deliberou que, a pedido da 

bancada patronal,  o tema seria colocado em pauta na próxima reunião, 
uma vez que não há  previsão regimental sobre  este tipo de 
participação. 

 
3. A bancada patronal retomou questão de ordem já levantada na reunião 

anterior, sobre as definições de aplicabilidade previstas no item 30.2 da NR-
30 que seriam restritivas para o desenvolvimento do anexo de plataformas 
podendo ocasionar insegurança jurídica na aplicação do anexo, levantado 
inclusive argumentação no sentido da pertinência de se ter uma Norma 
Própria e não um anexo. 

4. O Sr. Coordenador, reafirmando posicionamento anterior, argumentou sobre a 
recorrência do tema, objeto de muitos debates anteriores na NR-30  e sugeriu 
que a questão fosse levada para uma futura deliberação na NR-30 no sentido 
de deixar claro a especificidade dos trabalhos desenvolvidos no anexo. O Sr. 
Coordenador recomendou o prosseguimento dos trabalhos, explanado sobre a 
demora que acarretaria a solicitação de elaboração de uma nova –NR, 
específica para Plataforma face aos trâmites do Ministério do Trabalho para a 
colocação em pauta e aprovação de novos temas normativos. 



5. Em seguida, foi lida e aprovada a ata da reunião anterior, com pequena  
modificações por erro de redação na numeração do subitem 30.14.1  da 
NR_30 e de esclarecimento no sentido de que a estrutura base do Anexo, 
estaria aprovada a princípio, podendo ser revisada a qualquer momento. 

6. Seguiu-se a Reunião com a apresentação pela bancada de governo, de uma 
proposta de redação para os itens 1- Objetivo e 2 – Aplicabilidade , do Anexo 
de Plataformas. 

7. A redação foi colocada para deliberação de pertinência da bancada patronal, 
sobre a oportunidade de discutir-se o tema, dando-se um pequeno recesso de 
10 minutos. 

8. A bancada patronal deliberou positivamente e após intensos debates chegou-
se a um consenso que a melhor redação de momento, dada ao item “Objetivo” 
do anexo seria: 

 
 1- Objetivo ( Consenso)  
 
            Este anexo tem por objetivo estabelecer os requisitos mínimos a serem 
observados na organização do trabalho e no ambiente de trabalho a bordo de 
plataformas, navios plataforma e outras instalações de apoio empregadas 
com a finalidade de exploração de recursos minerais do subsolo marinho, de 
forma a tornar compatível o planejamento e o desenvolvimento da atividade 
de perfuração, produção e transferência de petróleo e gás no mar, com a 
busca permanente da segurança e saúde dos trabalhadores.  
 
9. O item 2- Aplicabilidade, cujo texto proposto segue abaixo, ficou para ser 

discutido na próxima reunião, onde também estariam colocados para pauta  a 
discussão dos itens  3- Das Responsabilidades da Empresa Principal e do 
Permissionário de Lavra; 5- Das Responsabilidades dos Trabalhadores: 

 
2- Aplicabilidade (Proposta de Governo) 

 
          As regras deste anexo aplicam-se às instalações nacionais e estrangeiras 
autorizadas pelo governo brasileiro a operar no território nacional 
compreendido pelas águas continentais, águas interiores, mar territorial, 
plataforma continental e zona economicamente exclusiva, especificamente: 
 

1. Plataformas Fixas 
2. Plataformas Semi-Submersíves 
3. Navios Plataforma - FPSO (Floating Production Storage 

offloading) 
4. Navios Plataformas - FSO (Floating Storage Unit) 
5. Plataformas Móveis (Prospecção) 
6. Outras Estruturas Específicas destinadas a exploração de petróleo 

no mar ( Mono–boia, Jaketas, etc) 
 
       



10.   A bancada de Governo ficou de apresentar texto base para elaboração dos 
subitens 3 e 5 .  

11. O Sr. Coordenador recomendou que as bancadas procurassem tomar como 
parâmetros de definições, o que comumente já se aplica em outras Normas, 
lembrando que o objetivo maior do Anexo em construção é o de adaptar as 
exigências normativas existentes  a realidade do trabalho em Plataformas. 

12. Nada mais havendo a tratar, nova reunião ficou previamente agendada para o 
dia 05/03/2007, pontualmente das 10:30 h até às 13:30 h na sede do 
SINDMAR, agradecendo desde já a hospitalidade dos trabalhadores 
marítimos na cessão do seu espaço. 

 
 
 

José Roberto de Novaes Moniz de Aragão 
Coordenador da Subcomissão de Plataformas 
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